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CLARAO 
;tl FLORIANOPOLlS-ESTADO DE S. CATHARINA- BRAZIL 

ｾ Ｉ＠ At\ ° ILI mmmml ｛ ｭｭｾ＠ ｎｕｾｉ＠ 123 

\'- ＺＬｾｾＮＬ＠ ｾＢＬｾｮ＠ 1 ＺＺＺｾＬＺ＠ 1 t' SABBADO,24 DE JANEIRO DE 1914 l<}> ｜ｾ＠
EXP Ef) !E, 'TE 

• ｜ｳ ｾｩｾｮｩ｜ ｴｵｲ｡＠ mpn-;al, capital . . . , 600 r5. 
• • intC'rior.... 700 rs, 

ｉｻｬＧ､ＺｴｲｾＧＮｩｯ＠ rua Fern,tlHI,) :-'Iarhnclo n. 

() «Clarito , é \'CIHll r!O todo.., os dias na 
Ag-cncia de I 'c\'ista", a rua Hcpulllica, 

ｾｌ｜ｒｑｃｅＲ＠ DI: PO.\B.\L 

ｾＨＩ＠ tempo em que () ｾｮ｜ｮ､ｲ＠ ｾ｛ｭｱｵ･ｺ＠
dI' Pombal fui nOI'1 P :.\flo mini,.,{ro dos nc­
g. ,cio:; ｬＧｾｴｲ［ｬｴＱｧｻＧｩｮＬＬＬ＠ f' da ｾｵ･ｲｲ｡Ｌ＠ no g-o­
,('mo <k D.Ju",é 1', ｛｜ＩｲｴｬｬｾＬｬｬ＠ (>-:;ta\'a :>oi) a 
pn''',..[\() feIT('" do., ]".,ui'.'h, qU l' o ｴｩｮｨｾｯ＠

rcdu.,ido nu tn.,tr ｰｾｬｰ･ｬ＠ d" m,'nino ｩｮ｣ｯｮｾﾭ
l'1l'nk, ｾｯ｢＠ a tu oi'ia phan-:;nicLI ela celebre 
l'ompanh i:1, q1l(' aind.1 hoje Cólica ao., pés 
u nome do meIgo c fraternal ｊ Ｈｾ＠ 'us de 1 la­
z:lrl'th. 

ｐｯｭ｢ｾｬｬ＠ foi uma grand entidade que 
d<'i.'o' I na hi..;túri 'l do'" bl"n{'merito:; da hu­
manida(k, um ｮＨＩＧｬＱ ｾ＠ de re..,pelto e de \'('­
Ilcr,H;:}Il, onde o" hOilWII"; que trm a rrs­
pon..,ahllidaJe da patria, de\'e riam e.",tudar 
lúlquelk \'ulto que pn.;;:;ou, a energia que 
l'O Il\'cnc , e o patrioti"mo que nobIllta . , 

Sua Ｂ｣ｾＧ｛ｩｯ Ｌ＠ no ｧｏ｜Ｇｬｾｲｮｯ＠ de Sl'U palZ, fOI 
nohrc e patri otica, ｰｲｩｮ｣ｩｰ｡ｬｲｮｾｮｴ｣＠ 11 0 que 
r 'I,'re-sf' ,10 decreto d" 3 de ｾｌＧｬｬＧｭ｢ｲｯ＠ ue 
1759, cxpubando dl' Portugal.e do Llraztl, 
LI Sllcicdade t'gnistica do:,; j(,:;llltas. 
ｾ｢ｳ＠ o grandr hornem que honrou a ｳ ｾ｡＠

j).I\rhl, quc d ""l'll \ol\'('O o progresso, la­
l t' ndo-a n'speit:,r, < mb\H;llH'quena em ter­
nto1'lo tinha p< rflt!O' tor,\I;üe;; quc nas 
trt'\'a,,'trama\'L\m ('ontr:! a obra c"tu Ｉ･ｮｾｬ｡＠
tI,l "L1d ｡ｊｲｮｩｮｩｳｴｲＬｬｾＧｃｬｵＭ｡＠ l'xpubào dos jC-

SUlta", I I' I 
Com n morte dl' D . .Io"é I' a H'rt ('Ira ( o 

thruno- ｾｬ｡ｴｩＺｬ＠ I ｫｬｈＧ､ｬ､ｾｬＬ＠ qUl' 'na uma fa­
Il'llil'.l t' "upt'r"ticÍll\a, ti rrubotl do poder 
u ·trrandt· hll1l1l'm qUt' soube ..,('r ｐｯｲｴｬｬｾｬｉｴＧｬＮＬ＠
･ｾｬＮｬｉＱ､ｵＭｵ＠ eumo ｾ･＠ fura um b:!ndH.Io, um 

inimigo da patria que desse modo ficou 
envolvida no sudario da morte mural. 

E o velho homem ele E. tado, o patriota 
que serú sempre venerado, ー｡ｳｾＨＩｵ＠ os seus 
ultimo' dia em profundo reti ro de de -
gosto! 

As inquiições passadas, assim como o 
｡ｲｲｲｭｬｾ､ｯ＠ dos presente , jamais diminuirão 
as virtudes administrativo::" do ｾｬ｡ｲｱ＠ ez de 
Pombul, que à semelhança de um evange­
lho de sublimes rasgos de amor patrio e de 
respeito ao governo, ha de sempre existi r 
corno um protesto solcmne ｾ｢＠ arbitrarieda­
de,; dos phariseus que ainda hoje querem 
subrnf'tté'r a humanidade ao '-;('0 jugo des­
truidor e repellido pelo bem estar social. 

A humanidade no evolol r natural. não 
tem nece:.cidade de mentore. ｨｹｰｯ｣ｲｩｴｮｾＬ＠

porque _abendo discernir o bem do mal, 
pratIcando a grande virtude da caridade e 
adorando Deos em e pirito e verdade, di,,­
pensa por i ' o a intervenção dos lobo 
que e ve tem com a pelle de ovelha:-, 
para a..:;sim lançarem a de:;ordem e o fa­
natismo estupidu entre aquelles que não 
tem a verdadeira comprehensão do Deos 
que exi ' te 'em inferno e sem diabos, 

E o grande Pom1Jal, bem comprehen­
dendo e ta verdade, com O espi rito fOliJlé­
cido pela \' ictoria moral que alcan(3ria, 
publicou o decreto acima referido, entre o 
regozijo de um povo que partia as alge­
mas com que lhe atormentava emelhan­
te seita. 

E assim foi vencida a Bastilha do cr' ou 
morre pela energia de um homem '1Ut", 

aCima de vi::. intcres '<:'S , eoltocou o .'oee­
go de um po\'o laborioso, 

Mas 4ue importa que o heroi do pT'nde 
feito to nl <:h 'e no exilio entre prof IIldos 
de:;gostos, pela frnq'..leza de uma Mulher, 
si o ｧ･ｾｴｯ＠ d'-l sua \'Irtuue patriotica -(' um 
exemplo que li hi.,toria regbtra para ensi­
namento Ou povo:; '( 
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o pa";",ldo 110"; ｭｯｾｴｲ｡＠ os horrore da 
｡ｭ｢ｬ ｜ＬｾＱＰ＠ pervcr"a; mas o pre en te não 
tt'Jl1 direi to nlgum d legar ao futuro, o 
de"cal,l\lro,.; que ão o re_ ultado de uma 
!-oor.ie, la I' de incon. cien tes. 

Em plrno::- cu lo XX, quando a luz da 
il1::-truc :.".0 ｬ･ｩｾ＠ penetra em todos o recan­
to. d I mundo, para salvaç50 da socieda­
d " I:'"ta cita, que é cega na execução de 
ordcn" ab::-.urdas tombar.l no ｯ｣｣｡ｾｯ＠ do 
de"pr'7 UIl1\'er aI, para nunca mm se 
I \:1 tur. 

Quem quizcr ｩｮｳｴｲｵｩｲＭｾ･＠ em dévas. id50, 
{. comprar no ollegin do ｡ｾｲ｡､ｯ＠ Cora­
([. da.., Freira:", o IÍ\rinho 

-:0:- \1.\ ｾ＠ ｾ＠ \' -:0:-
e abril-o ás I agi nas \19 a 121. 

.\pr ,'eitem de compraI-o, em quanto 
não ft'p.ditam ｡ｾ＠ ediçúe-; com o supprimen­
to do,., .deleita\"ei,.,. I·n,.;inamentos, da mais 
.. ｰｵｲｾＱ＠ moral reJi;.!;iu"a". 

.\" AGTOHIDr\DE 
Aproveitamo a orca ião para chamar a 

attenção das autoridades competente;;;, 50-
hre a liberdade que go am os chafelem, 
que não medindo a re 'ponsabilidade que 
ti umen andam com os respectivo auto­
movei - na maior velocidade pela rua 
desta c:lpital, dando motivo que os tran.e­
unte vejam- e obrigado a arredarem- e, 
lJorque ca o contrario poderão serem \'icti­
mas de algum de,.;astre. 

e não for tomada uma energica provi­
dencia, talvez infelismente tenhamos de 
lamentar diver:ias dgraça . 

- - -
AO R. P. DRE ｂｅｌｌａｒｍｾｏ＠

ｇｏｾｉｅ＠ ORREA 
Peço a . Revma. que decline o nome 

da pe oa de minha família que o acon­
..,elhou que não ｢｡ｩｾ＠ se da alturas de 
'>Ua dignidade, offerecendo- e es e meu 
parente para o acompanhar á minha resi­
dencia! 
ｎ￣ｾ＠ tenho parente algum de sentimen­

to tão baix.o e vis que assim procedesse 
para commlgo. 

Venha pf'la imprensa declarar quem é 
es-.e meu p rente e ' scu dlfTno amigo o , 

porem que e tenda na ua de.claração todo 
o nome por exten o de . \'lI e crapuloso 
"p<l rente" que não o conheço ! 

7-j aneiro- 91-l. 

Cr)" anto Eloy de ｾｉ･､ ･ｩ ｾｯｳ＠ 2' Te­
nente de \' oluntano 

,\ ｆｏｾｔｅ＠ ｃａｕＧｾｌ＠ TlOSA 
O Fonte calumniador, o Fonte marca de judas 

que para diflerençar do collega "Escariot s.', 
U 'i) oculos. di se algure n'uma casa de fam lha 
que 11 casan1"nto do seu irmão com uma senho­
ri ta d'e ta [ap t;,,,'oi desfeito por causado "!amige· 
rado hrysal .. \J, n.: daetor do"Clarão',que com seu 
artiO"os publicado' no mencionado Jorna: de 6 
de Julho de 1912, n. 46, em cujo l'4Jmero estam­
pou o Boletim "Fiat Luz" deu motivo a tudo 
de,;organizar. 

Ora tire o eu petiço da chuva, Fonte "mila· 
grosa- I . . . 

Quando o nos o dlstlncto e )'mpathlsado Re­
dador 2' Tenenle Chrysanlo, pubiicou o Bole­
tim com os esclarecinwntos !ornecl<]os pelo Sr. 
Leonel Heleodoro da Luz, sobre o caSo da freira 
Julieta, que fOra a casa d'aquelle Sr. orrerece r-se 
como ereada, dando o nome de Helena, ainda o 
eu irmão Fonte achava-se em Ilajahy, m io em­

baraçado, segundo con tou, com dous amores 
deshonestof. 

O ll<lmOrO e pedido de casamento com uma se­
nhoritd d'aqui da Capital, é cousa recente I 

Não podia occasionar desmancho de casame n­
to de seu irmão Fonte, uma occorrencia havida 
perto de 2 anno , com a freira Julieta com quem 
a noiva de u irmão, nenhuma ligaçã.o li nha de 
parente 'co! 

i houve razão para desfazer e SI' ca amen to 
já assenlado, não foi por certo o motivo do Cla­
rão ter !allado sobre a freira Julieta; outro é por 
cerlo o motivo que i) levou a assim proceder I 

Pasquim sr. Fonle é a pipóca e pasquineiro 
são o rauiscadores das Fon tes de ltajahy qUf" 

vivem a endeosar os «frades allemães e a insul­
tar e deprimir o catharinense seus patricio ,ba· 
tendo palmas ás immoralidade praticadas no 
confessionario pelos "frades e trangeiros. e não 
enchergando immoralidade do livro .Uannà· ou 
alimento da alma devota, que ｡ｾ＠ im está escripto 
no final da pagina 120: 

"Fiz acções; deshone ta , só ou com ou­
tras pessoas . . . vezes; (diga ｾ ｩ＠ era com pa­
rentes, ou pes oa do me mo ou de outro 
sexo). 

i não sabes exprimir-te bem n'esse pon· 
to, dize-o ao confessor, que te auxiliarão 

llat'!ndo·sc agora o ｮｯ ｾｳｯ＠ orgam -o Clarão 
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contra o ilDtUoral cManná. 1'1' " 
ｾ＠ .. lteaJor da honra do lar d n ° e pasqulnelro nem 
goarn os -carolas. de s ｢Ｎｯｾ･ Ｎ ｉｉｃｏＬ＠ c.omo apre­
nelIa ciosa do cumpri ua Idto a, mas Sim, senti-

- menta e beus de d 
ｮｾｯ＠ conseatir que a de h' veres, e 
no ｾ｣ｩｯ＠ de lamliia ho • tOneSlldade introduza-se 

'T- . ｮ･ｾ＠ as. 
., ao hade »e r com cal . . 

ao nos,o iutrepiJo e ｨｯｮｾｾＺｾ｡ｾ＠ e ､ｴｮｳｵＱｴｾｳ＠ lallçados 
'Iarão., por meia duzia de In co: actor Chefe d'O 

que consCKuirão de,raze r a ｢ｲｩｬｨｾ｣｜･ｮｴｾｳ＠ Ｍ｣｡ｔｯｬ｡ｾＬ＠
ca cau,a que tomou !lobre ｳ･ｵｾ＠ ｾｾｾ｢ｾｯ［ｾｾ｡ｴｨｬﾭ
ｦｾｮ＼ｬ･ｲ＠ ｡ｾ＠ Camiltas catharinenses dOIl ｡ｳｳ｡ｬｴｯＺ･ｾ＠
honra do lar domestico pelos rraJes estran . 
e ｳ･ｾＮ＠ tresloucados e degenerados ade t geuos 
tharlD en,es. p os ca· 

-§-
FIAT LUX 

N. S. da Conceição, Papa Pio X 
C ' nrdeal Arcovercle e Arcebis-
po da Bahia. 

ｔ Ｎ｣ ｭｯｾ＠ deante de nós um folheto de 14 
ｰ［ｬｧＬＬｾ｡＠ ... , t<:das ｣ｯｾｾ｡ｧｲ｡､￩ｬｳ＠ a propaganda 
ti" . I:.mul"ao de Seott) remedio podero­
• IJ eontra a fraque-,a e outras ｭｯｬ･ｾｴｩ｡ｳ＠
Ｎｴ､ｱｵｲｮ､｡ｾ＠ por meio de excessos:. 

Logo a primeira pagina vc-se os retra­
tos ､｡ｾ＠ entidades que servem de epio-ra-
(lhe (l e.;;tas linha,;. '" ' 
ｾｸ｣･ｰｴｵ｡ｮ､ｯ＠ <I. Virgem da Conceição, as 

outt"d-; ｴｲ ｾｉｓ＠ entldadç.; atlestun que a 
ﾫｾｉｮｵｬｳ￠ｯＢ＠ ｾ＠ um pod"t"oso remedio [vntra 
,i IrcHIJc.;a e ｰｯｲｴｾｮｴｯ＠ um grande recons­
tituinte de força,; L .. 

Ura ! Pio X, a ... sim como o cardeal,\r­
co\"(:rtlt, l' o arcebhpo da 13ahia ex (rota­
d,),; dt: forças fizeram uso de tão pod;rozo 
J"I .'l llcdlO e com grnnd(' conlwcimento de 
l",lu"'a propna acon,;('lh,lm ,10 clero o u.,;o 
dei "Emulsão de Scott, lo, porque a não ser 
｡ｾｳｩｭ＠ a próle naturalmente se extinguirà e 
I) polm: clero ficarü ｲ･､ｵｾｩ､ｯ＠ a padres e 
ｦｲｾｬ､･ｳ＠ sem <1("\'[10, debrlitados e o que mais 
(O, Sl!m go..;to pl'la vida ... 

ｾＰｭＺＮＮＧｮｴ･＠ com batina..;, sem fr('iras, a 
]Jol)re n>IIgiào cltholica ;Ipo"tolica romana 
d ＧＺＭ［［ｬｰｰｾｲｴＧｌＢｴＧｲ￺＠ p:lT<1 ｾ･ｭｰｲ･Ｎ＠

ｉｾＧ＠ ｰｯｩｾ＠ ｬｬｬＧｴＧｴＧｾｾｭｩｯ＠ que fmde. c freiras 
tOil1í'l11 a Ｂｅｭｵｬｾ｛ｴｯ＠ de ｾ｣ｯｴｴＮＬ＠ porque Sfm 
dld nilo pôde ter l'ffeito ｡ｾ＠ pLlginas 119 a 
1:;1 do • \Iannú •. 

./;1 ul"Jui!la tl'mpo. () padre ｂ･ｬ｡ｲｾｮｩｮｯ＠
de-,tn IJUIO un -; t'artCw:. com um santlllho, 
tendo IlUS costa'i li annUIlCIO de um reme­
(\,0 podt' nl'il), a ...... im como o C. Circulo an­
Illlllt'iou l'm ｉｴＧｴｲ｡ｾ＠ g<lt"rafaes o -Elixir de 
• ＧｯｧｵｴＧￍｲｾＬ＠ pudero:-.o rel11ed ,o contra a S)­

ｖｨｬｬｩｾＮ＠

• 

Em quI" estado miserrimo e de fraques8 
anda o pobre clero? 

"Emul ao ､ｾ＠ ｓｾ＼＿ｴｴ＠ e Elixir de Nogueira! 
Arre! Que infinidade de enfermeiros 

serà_preciso para tratar de tanta gente? 
I ｾ｡ｯ＠ de recorrer por força as irmãs de 

carIdade ... 
Pio X "tomou" a Emulsão e o Elixir, o 

card.eal Arcoverde .. tomou)), o bispo da 
H.ahla ctomou» e o resultado foi explen­
dldo! 

E por ser a syphilis um mal heredita;io 
as Abadeça tambem "tomaram ". 

Que ctomem" aqui os fTé.lúes e freiras e 
o c\e:o t<?do, em companhia dos carólas e 
dos jesulta de cartola que jà .. toma ram » 
a ｾｕｬｴｏ＠ tempo mas que em obediencia a 
･ｮｴｬｾ｡､･ｳ＠ que tanto recommendam taes re­
medlo ,devem .. tomar» mais uma vez. 

A cura é completa. 
Só o Topp, talvez não po a eno-erir 

a EmuL ão, por offrer do estomao-o ! o 
!':e te ca o "tome" o frei ｄｯｭｩｮｧｾ＠ , a do 
l opp. 

- §­
ESPERA PATIFE 

O frei Bruno da "Palhoça" na mis a de 
18 cio corrente vomi tou de aforo contra 
() " larão» e proclamou a ｾｩｮｮｯ｣･ｮ｣ｩ｡Ｂ＠ do 
frei Evari 'to que casou o Sr Francisco 
Caparelli Junior, dizendo mai' que i ｲ･ｾﾭ
ｰｯｮｾ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ exi 'te, esta cabe a ... te te­
munhas do casamento e não ao "virtuo­
so" ｅｶ｡ｲｩｾｴｯＮ＠

Para o outro numero daremos cabal re -
po -ta ao immundo Bruno, não porque 
elle mereça, I ma por deferencia ｡ｾ＠ te '­
temunhas. 

-§­
HRI TO NO J RY! 

A Ｂｾ ｾｰｯ｣｡Ｂ＠ v m novamente lembrar a 
necessidade de colocar-'e na sala das ses­
"ões do tribunal do jurv a ima<rem de 
ￇＬｨＺｩｾＬｴｯ＠ e ｣ＨＩｾｯ＠ di fmer, diz Ｙｾ･Ｌ＠ um 

JUIZ ､･ｾｴ｡＠ capital pr tende reUnIr os eu' 
colegas afim de tratarem de semelhante 
nssumpto. 

Conhecendo, como c(\nhecemos todos 
o ' ｪｵｩｺ｣ ｾ＠ de Florianopolis, e não no' 
ｾｯｮｳｴ｡ｮ､ｯ＠ que. ｾｯ＠ meio Jelles haja algum 
Ignorante ou IdIOta, tomamos a noticia da 
Ｂｬｾｰｯ｣｡Ｂ＠ como uma úas tanta mentirus 
forjadas lá pela - trazeiras da frddalhada 
franciscana . 

Quem será es e juiz? 
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ｾ ＨＧｲＮ＠ ｾＱ ＬＮＮＮＬｵｬＱＱ＠ JUIZ dl' irnl<llHlaue? 
ｊｭ ｾ＠ ti· dIreIto l' ill1l111""i\ (' I quc eja, 

porqu l'..;,e n.10 de\'(' <!e,conh 'cpr o facto 
() 'cumdu no Hiu de JanL'iro, onde doi:, in­
,I v.du " ｾＬ ｲ ｲ｡ｮ｣｡ｲ｡ｬｬｬ＠ t' CjU 'braram <1'; ima­
;":l'rJ. qu l'ncuntrdr,ltn IHl ... aJ[io do Jury e 
qu . r' ) nel nd d Im Ct'",o foram ao ... ol­
\ uI ',1(> Ido (I ' uiz qUI' 1:1\ rou <I .;entença 
ｊｵｬｾ＠ I l-I'; de n('('ortl" com a,.. no,..,,<I:; lei.;, 
n<io l 1 ontr. mIo p(.r i..;,o nenhuma cri-
IIlIn ti , 

• ,-11 pu'Jlicmno a Ilonul11ental :--('nten­
.. , I pequeno ｬＢｰｮｾ＠ I) do ｮｏｾＬＮＮｬｬ＠ jornal, 
I In m (l f r m ｬｾ＠ nd I li m ... ird ollPurtuni­
IlJ !t', 

Chri.,to no j ｲｾｲＬ＠ importa \lU ｮｾ＠ fnlta de 
r 'JI' (I n:lU ... u d EII., ('limo as IHb"<IS 

1('1 , \' a "EjJoca" pód(' f. zt>r a ＢＧｵｾ＠ propa­
ｾ ｲ｡ｮＨｬ＠ .. 'lU Ｌｲｾｬ＠ im'tl!, \lã I lon"eguir{l u,.; 
... 'U'" int ·oto., que ｾｯ＠ Ih Ine"Il1(l" ti h 

"'I 'U ｭｬｾｯＧＢ＠ e innão" j uita ､ｩｾｮｬＩＺＧ＠ filho ... 
du J 1 ... ,,0 Lo", lld, 

ｾ＠ ｴｲ･ｴ｡ｮｴｴｊｾ＠ hou\,('r u 'n Juiz rapaz de 
({I 1'" 'otir que coll ｱｬｬｬｾ＠ a ｩｊｬＩ｡ｾ･ｭ＠ tiL' Chn ... -
tI J)' ::(lla da - :-1." "(l t',.; do lur\', nú-. te­
mo, li (!treitu de fI'qUl'fL'r qUI: :\ii Lnnbel11 
,,' rolluque á dt' qUcllquer hereje ou 
"theu, 

E:--t:.llno;, promptlj;, p;lra hlzel-o uo mco.;­
mu modu porquc IInpedirt:>mo,; que seja 
jJerpl'tuauo o "ta tt'rrd o ... acrilegio ue co­
ｉｉＩ｣ｾ＠ r-"c o Chri ... to nu jUf\', 

- 'ãu '(ImO auoradore -de imQgens, rt:>­
\ crenciamu:> e adoramo" a 1) 'u em r,,­
Jllritu ... ＧｾＧＱｬｮｵｵ＠ o que u proprio Christo 
recomrneoda, port:m e"taremo:; ao lado 
(j':lqurlle que, emIJúra de culto differentc 
uo no ... :,o, nãu con ... cntirão que :,e effectue 
1.'''' ' (1 farça por demai:: ridicula que só 
j)óue "er applauditla pelos comedIantes 
do confessionarÍo, 

o PIRITI ＧｾｉｏＬ＠ A ｾｉａￇｏＬ＠ TARIA E 
O FR.\DE ｄｏｾｬｬ Ｌ＠ 'CU 

Domlgo, 5 do coru nle, por imples curioida­
de a ,btl.mos uma ｭｩｾｾ｡＠ na .1atriz ele , Jo ê. 

, A I 'reja eta\'a rpplecta de "fieis·, Olhavam os 
dI. trahld?mente para um e outro lado, quando vi­
mo<; '>ulm ao pulpito. que tão abrilhantado foi 
por Cunha, Paiva, Elo)' e tanto outros e hoje fre­
quentado P?r um ... Domingo I Contudo, presta­
mos attenr;ao ao que ia dizer o marria. 

A maçonaria e o splriti mo foi o thema e co­
lhIdo pelo Ｎ･ｸｩｭｩｯｾ＠ pregadOr, thema que e colheu 
porflue no<; \'10 ah, 

"lrmaons o espinti mo é uma bandalheira para 
pe 'ar o" IIIto.lUlO", 0" Ignorante·, o:; , burro:, I 

- maçonaria tambem um o\'il aonde 1:'e 
abrigilm as ft'rHs. o,. apostatas, os IIn!lecis que :>6 
lem no coraç,io a llPr\,('r Id;lIle (' o crime I 

ＮｆｵｾＱ＠ irmãos do" ｦＧｾｰｩｲｩｴ｡ｳ＠ (' dos "l1laçonico ' " 
(LIvra !I!) e re 'ulhei,yo ao aprisco das .boas o\'e­
ｬｨ｡ｾ＠ .. ,· 

,'<ia pude conttnuar a ouvIr tanla ba nalidad(', 
tanta asneira, tanla !:oandicr que ､ｩｳ ｾ｣＠ o dIgno Ir­
mito dn digno Herculano, ' 

A ｩｾｲｴＧＬｪ＠ .. calholica desde que foi IIlv,H!Jcla por 
h·pos dc' cordiio branco. por t'sscs saly ros, dl'l. ·ou 
tie "l'r o manso aprisco. c1f'ixou cll' :>f'r n casa cio 
St nhor. p;,ra torn,Ir,se. nUIlI anlro de 1I11morahda­
d s, pn'1l'lpiando pel.I conlis<1O d .. duas hora,;-a 
mOCInhas' (' de cinco minulos a \'\ lhas c bar­
bados ! 

Di;::;a'nos. agora. lradl' Domlllgos: Em que (' que 
a igll ja ('illllOlica (, mc\lwr do qu!' ,I maçonaria (" 
o,", l'l'nll'os "pIl'lWS ? ' 

ｾｬＧｩＬｬ＠ franco, I,·\·<lnll' a ca\)eça r responda-no, 
emhúra nl'''.<I alt.!;.lr,]\'ia ca""ange. n'f'ssr sllllo 
zaml}(',iano quI' c'mpn'g"1l1 na ｳＨＧ､ｵｾＧＬｩｯ＠ rias Ida .... 
ｉｾｬｬ｡ｳ＠ t' ｾｬＮＮｲｩ｡Ｂ＠ e de ('('rlas outras I 

lü· ... punda-nus ('01 ""liClSIllOS t' lJarbansmos 
com que .' ... cn'\ 1 ll1 as Hila s f' Idas! 

,';io! frade ])omlllgos. a ma(onaria e"tú: mUito 
aCIlll.l da sua cllnspurcada Ign'ja, porqu(' na mil­
(On,lna n'ina a p;1/. a tranquiltdadl', o respeito ao 
lar, o amor .lO proximo ! 

Na \OS a igr 'ja. reina a intriga, o me:'lirico, o 
CSC.lrneo; e na gaiola ｱｵｾ＠ chamaes ｣ｯｮｦｩｾＮＬｩｯｮ｡ｲｩｯ＠
ou trruunal de penitencia, esta a prrdiçr.o das 
I Jas, Hilas, Julinha, etc ; o adultcrio, a deslacatez , 
a hypocrbia a mentira em nome de Deu, I 

,'o ccntro spirita. cst:', o amor, o carinho, a ab­
negação, a fé , a" \'crdadclras cren,as, os verdadei­
ros dogmas! 

'a vos.,a igreja na ratoeira do confissionario, 
está o fan atismo , e,tá o deturpamento da moral 
pregada por Christo e atirada ao lodaçal dos corti­
ço, por Herclllanos! 

A maçonaria, frade. está tão altamente colloca­
da, que a vossa baba jamais poderá chegar n flln. 
bria do no ﾷｾｯ＠ alvo a"ental, quanto mais, enodoar­
lhe o rut illan tc brIlho? I 

Não, frade I 
A maço na ri a não é um covil! ovil são os con-

ventos como eram os de Portugal, da França, de 
New York: de Santa Rita de Cassia em que o di­
gno Pretor Dr. Ataulpho de Paiva descobriu cou­
sas medonhas publicadas pelo. D. Quixote». 

Na maçonaria e nos centros spiritas não se induz 
a esposa a adulterar, nem a joven a prostituir- e. 

O vosso maior empenho, o vosso unico dogma ｾ＠
o embrutecimento, pelo fanatismo das classes me­
nos favorecidas pela intelligencia, porque d'ahi é 
que tiraes largos provcntos , 

Aonde está: o dinheiro que angariaste no Rio 
para fazer outra torre na Matriz de S. Jos6? 

Fizeste um convento, não é verdade? Pois 
bem. Esperai I 
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